
Exposição
Fernando Lopes-Graça, anos 30

E é que se, novos, nos deixamos arrastar por 
movimentos de ingenuidade, confusão e ignorância, 
velhos, cumpre-nos não abjurar do que fomos ou 
fizemos aos vinte anos, pois que também a velhice 
nem sempre se acha isenta de ingenuidades, confusões 
e ignorâncias, com a diferença de que estas podem 
colorir-se de filáucia - e de sobejo se tem visto que o 
avançar da  idade não é só por si o que aos  homens dá

Programa de concerto. 12º concerto da 
Associação Académica do Conservatório 
Nacional de Música (Lisboa, 20-VI-1929). 

Fotografia. Retrato de  Fernando Lopes-Graça. Ca. 1930.

© Câmara Municipal de Cascais • Museu da Música Portuguesa 

O jornalístico "Grupo dos Quatro" teve uma vida efémera - já nos anos trinta 
Lopes-Graça dizia que em tal grupo ele era "o quinto" - mas com certa 
importância na vida cultural lisboeta. Em primeiro lugar pelas diversas 
iniciativas em que os seus elementos participaram. Em segundo lugar, pelas 
qualidades dos seus componentes como instrumentistas, compositores ou 
organizadores  de  instituições musicais, especialmente  a partir da  década de

Américo Durão entrevista ao "Grupo dos Quatro", A 
Ilustração (16-VI-1930).
Original cedido pela Exma. Sra. Leonor de Sousa Prado.

nem mais experiência, nem 
mais juizo, nem mais 
discernimento.

Fernando Lopes-Graça.
Prefácio de Um artista 
intervém-Cartas com 

alguma moral
Parede, 1974

quarenta. Em terceiro lugar, como se verifica no 
texto da entrevista, pela sua atitude crítica ante a 
falta de qualidade de certas manifestações 
musicais e ante as carências da vida musical 
lisboeta. António Sérgio dedicou-lhes palavras 
elogiosas valorizando justamente a sua atitude 
crítica.
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A primeira prisão de Fernando Lopes-Graça teve como 
motivo o ter escrito, junto com outros camaradas de 
Tomar, nas paredes da cidade frases tais como "Povo 
revolta-te" e "Abaixo os tiranos". A polícia política, nas
suas rusgas, encontrou a documentação relativa aos 
três membros da fraca célula comunista de Tomar e 
aos seus simpatizantes, entre os quais se encontravam 
Fernando Lopes-Graça e outros familiares seus. A 
chegada de Lopes-Graça a Aljube teve lugar poucas 
semanas   depois   de   ter   prestado   provas  para   o

Fotografia. 
Grupo de presos 

políticos 

(Alpiarça, 1932).

concurso de professor de piano do Conservatório de 
Lisboa. Entre as pessoas que acompanharam Lopes-
Graça a Aljube, estava Augusto Alves Henriques 
acusado pelos relatórios da PVDE de ser o secretário 
da associação Socorro Vermelho Internacional. A 21 de 
Janeiro de 1932 era-lhe fixada residência em Alpiarça 
como correctivo.
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Meu caro Pedro:
Não recebeste um postal meu, em que te pedia o 
favor de me mandares o Ler ? Tinha interesse 
nele, porque é uma das poucas maneiras de aqui 
em Alpiarça, onde nem quási os jornais chegam, 
ter algum contacto com o mundo...
Vamos indo, que aqui nem tudo é mau, 
felizmente: muito boa gente, franca, republicana 
a valer,  muito ciosa da liberdade; muito bom 
vinho, que é coisa que eu não desprezo de todo; e 
até boa música - há aqui um melómano, o Dr. João 
Maria da Costa, que possue piano, pianola, órgão, 
T.S.F, gramofone, instrumentos de corda, tem 
quási toda a literatura clássica de câmara, que à
noite, com dois ou três executantes amadores 
seus amigos, devora, ou melhor, devoramos, 
porque logo no dia em que cheguei, sabendo, não 
sei que por artes, quem eu era, me caíu em casa a 
convidar-me para o cenáculo.
Poder-me-hias informar das condições do prémio 
Beethoven de composição: prazos, género de 
composição, etc ? Disseram-me que a obra de 
concurso podia ser de composição livre. Assim 
fôsse talvez concorresse como "Prelúdio, cena e 
dança". Mas não me quere parecer que assim seja: 
deve ser composição em forma Sonata - o que, 
diga-se de passagem, será uma grande caturrice.

Sabes dizer-me alguma coisa da marcha da 
minha nomeação ? Informaram-me que 
provavelmente me estará reservado será a 
nomeação e, in continente... a demissão. Se o 
Júlio Dantas conseguir alguma coisa do que 
disse, como naturalmente terás mais rápido 
conhecimento do que eu, avisa-me, 
imediatamente.
Gostava de saber qualquer coisa sobre a "2ª
Suite Alentejana" do F[reitas]. B[ranco]. que se 
deu hoje em primeira audição. Fôste ouvir ? 
Lembras-te do sucesso da 1ª, no ano passado. 
Sabes o que penso deste género de obras e 
destes sucessos: em todo o caso não deixo  
reconhecer que, no género, é do melhor que 
tenho ouvido, e que o sucesso, em si, é uma 
tremenda chicotada em quem muito precisa 
delas, sendo ainda para notar que é combatê-lo 
(o R[ui]. C[oelho].) com as próprias armas -
combatê-lo  
derrotâ-lo...
Crê sempre, meu  caro Pedro, na  amizade  do 
teu 
Fernando
Alpiarça, 30-1-1932

Desenho a tinta de 
Augusto Alves Henriques 
(Aljube, 1931). 

Numa carta a Pedro 
Prado, Fernando Lopes-
Graça dá-nos conta do 
seu quotidiano durante 
os meses de residência 
fixa em Alpiarça e do 
seu isolamento.

Desenho a lápis de Augusto Alves Henriques 

(Aljube, 1931). 
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Fotografia. Retrato de Luís de Freitas 
Branco (Lisboa, 12-X-1890; id. 27-XI-
1955). Original cedido pelo Exmo. 
Senhor Dr. João Maria de Freitas 
Branco.

Para Lopes-Graça, o papel de Freitas Branco na vida 
musical portuguesa foi, nada menos, o de precursor 
do "Renascimento Português" na arte musical ("Estado 
da cultura musical em Portugal", 1931). Na opinião de 
Lopes-Graça, na década de trinta, Freitas Branco era 
"o   único  compositor  digno  deste   nome"  como  era 
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Capa da Seara Nova (Lisboa, 26-III-1936)

"Para mim, como para tantíssimos dos jovens da 
minha geração, o doutrinarismo seareiro foi, é
sabido, decisivo na nossa educação cívica e 
política. Não vivi o período da sua mais operante 
acção na vida pública portuguesa [...]; mas as 
páginas da revista de tal período (1921-1926) 
ensinavam-me o que fora essa notável batalha 
ideológica, e sobre elas me debrucei, em busca de 
pábulo que arcabouçasse as minhas 
incorfomidades, até então mais do sentimento do 
que da razão" (prefácio de Um artista intertervém
- Cartas com alguma moral).

A participação de Lopes-Graça, como 
intérprete, nos concertos da Divulgação Musical 
ficou reduzida aos concertos de música 
contemporânea em que foram tocadas obras de 
Hindemith e Schoenberg. Em ambos os casos, 
pronunciou uma conferência alusiva a cada 
compositor. Hindemith era considerado nessa 
altura o mais importante representante da nova 
escola alemã de composição. Quanto a 
Schoenberg, nos anos trinta, era aceite como o 
profeta da nova música pela "invenção do 
dodecatonismo". 

Fotografia. Retrato 
de Fernando Lopes-Graça (ca. 1930). 

demonstrado pelos seus 
prelúdios para piano 
(1918) e pelas suas duas 
sinfonias (1924 e 1926). 
Freitas Branco foi, além 
do mais, um dos 
impulsores das reformas 
do Conservatório de 
Lisboa como defensor da 
leitura musical e 
introdutor das cadeiras 
de cultura geral e de 
Ciências Musicais.
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Fotografia de Fernando Lopes-Graça com os seus 
alunos do Curso de Harmonia na Academia de Música 
de Coimbra (1933). 
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Fotografia de Fernando Lopes-Graça à porta da 
Academia de Música de Coimbra, na rua Alexandre 
Herculano nº22 (1933). 

Fotografia da República de 
Tomarenses da Universidade de 
Coimbra (1933).

Fotografia de Fernando Lopes-Graça com vários 
colegas do curso de letras da Universidade de Coimbra 
(ca. 1933). 

Fernando Lopes-Graça com o grupo da
Presença (Coimbra, 1933). 
Da esquerda para a direita: José
Régio, Gaspar Simões, Albano 
Nogueira, F. L.G., Casais Monteiro. 
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Fotografia de Fernando Lopes-Graça na prisão do 
Forte de Caxias (1937).

Fernando Lopes-Graça é detido em Coimbra, a 3 de 
Agosto de 1936, por motivos políticos: é acusado de 
fazer a apologia à criação de uma frente popular 
juntamente com Albano Nogueira e outros. Vai a 
julgamento, mas nada é provado ficando obrigado ao 
pagamento de uma multa e são-lhe suspensos os 
direitos políticos durante cinco anos.  Atendendo ao 
bom comportamento e à influência de importantes 
testemunhas abonatórias como Câmara Leite, Luís de 
Freitas Branco e Câmara Reis, sai de Caxias em 15 de 
Maio de 1937 e com a firme decisão de sair do país.
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Fotografia de Fernando Lopes-Graça com outros 
companheiros de prisão (Forte de Caxias, 1937). 

Fotografia dos participantes no Congresso da 
Sociedade Internacional de Educação Musical (Paris, 
1937).

O Congresso da SIEM teve lugar, no âmbito da 
Exposição Universal de Paris e sob o patrocínio da 
Sociedade Internacional de Música Contemporânea, no 
mês de Junho de 1937. Esteve sujeito ao assunto 
"Audições musicais para a juventude" e contou com a 
participação de pedagogos e musicólogos do mundo 
inteiro, entre os quais se encontrava Fernando Lopes-
Graça. 

Fotografia de Fernando Lopes-Graça 
com a família Cochofel (Senhor da 
Serra, Verão de 1934). 

Lopes-Graça foi professor de Cochofel
na Academia de Música de Coimbra. 
Desde esta altura data uma amizade 
que se prolongou durante várias 
décadas. 
As visitas de Lopes-Graça à casa da 
família Cochofel foram regulares 
durante anos. Cochofel seria um dos 
principais colaboradores do 
compositor na Sociedade de 
Concertos "Sonata" e na Gazeta 
Musical.


